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Secretaria da prefeitura
monta estúdio fotográfico

QUE-NOSSO JORNAL IMPRIMA
SEMPRE A VERDADE, ANUNCIANDO

PAZ 'E FEUCIDADE ENTRE
OS HOMENS

I'

Feliz Nata� amigo .leitor
- Pelo trabalho estivemos irmanados no ano que ora se finda. Pelo traba-,
lho estaremos irmanados no ano que se vai, iniciar. O trabalho é uma forma
absoluta do amor. Só ele. nos permite fazer algo de bom em pról de nós mes­
mos. Só através dele podemos aumentar o nosso capital nos bancos da terra e
no banco do céu.

,Boas Festas
Feliz Ano Novo

Aires Zacarias Roberto Zacarias
Editor Dir. Comercial

m,iIr,rEll'rrodomt!.rricOI[ri/ii.
,

Rua Duque de Caxias; 527 - CEP 89201-460·
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A Secretaria de Desenvol-

Renzetti em Brasília

pressiona ministros
-

o presidente da C-âmara de Ve- bairro Vila Nova. Sem recursos rece­

readores de Joinville esteve em Brasí- bidos a empresa poderá paralisar suas
lia; pressionando principalmente o atividades; Renzetti esteve acompa­
ministro dos Transp'ortes _

Alberto nhado do governador de Santa Catari-
, Goldmann, VIsando a liberaçao de re- na, Vilson Kleinübing.
cursos para a obra do viaduto para o

Criação do centro de
referência da Saúde
do Trabalhador

Joinvílle registra mensalmente cerca
_

de 300 acidentes de trabalho, segundo da­
dos do INSS. Preocupados com esta si­
tuação, os profissionais ligados ao setor

pretendem criar o Centro de Referência
da Saúde 'do Trabalhador, um órgão com

atuação na área social, banco de dados- e
fiscalização.

A criação imediata do Centro de

Referência fOI uma das propostas tiradas
da etapa municipal da Conferência Nacio­
nal da Saúde do Trabalhador, realizada
com a participação de representantes do
INSS, Delegacia Regional do Trabalho,
Secretaria Municipal de Saúde; Associação
Catarinense de Ensino e sindicatos dos
trabalhadores.

LAVADORA - SEC!DORA DE ROUPA
Lava por tamboreamenlo e seca por aquecimento.
Ca-pacidade: 2 kg_
SECADORA DE ROU�A
Com 9 cabides, timer e duas temperaturas de secagem,
Capacidade: 5 kg,
CIRCULADOR DE AR 30 em

, Com 3 velor:idades é grade giratória,
TERMO CIRCULADOR'
Com aquecimento, 3 velocidades para circulação de ar ambiente e

grade giratória,
VENTILADOR 30 em

Com 3 velocidades, corpo oscilante e-grade com espaçamento seguro,
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No município somente a avenida

principal, que leva o nome do ex-governa­
dor Celso Ramos, é pavimentada. O asfal­
tamento da outra avenida (a Paraná), é do
estado do Paraná; tratando da rodovia
PR-412, Garuva/Guaratuba. Tanto a ma­

nutenção quanto a responsabilidade de
policiamento na via fica a cargo do DER
do Paraná.

O autor intelectual do projeto' de
Contribuição de Melhoria, foi o vereador'
Célio Luiz Budal, que trouxe minuta da
documentação do município de Guaratu­
ba. "Acho que assim poderão ser pavimen-

. tadas mais ruas, sem que fique caro para o

município ou para o povo", defende Célio.
"Quem não puderpagar à vista, pode pa­
gar parceladamente, o que favorece a to­

dos", comenta. Apesar da idéia ser de Cé­
.Iio Budal, o projeto é de origem do Execu-
tivo e vem assinado pelo, prefeito Saul
Zamboni. Somente três prefeitos implan­
taram pavimentação em toda a história de
Garuva: Lebon Luiz Duvoisin, José Cha­
ves e o próprio.Zamboni, em mandato an­

terior.

2 _.
.0. editor

Toda essa sujeirapolítica que se aba­
teu sobre o Congresso Nacional, deve servir
como base à pressão da sociedade para
modificar o sistema político brasileiro. De­
vemos começar, principalmente, com a

imunidade parlamentar. A sociedade deve

permitir sim, a livre palavra dopolítico bra­
sileiro à tribuna do parlamento. Não deve­
mos portanto, imunizar bandidos, gangster,
traficantes, que sob o mando de um man­

dato político, sentem-se no direito de assal­
tar o cofre público, onde estão guardados
os sonhos do povo humilde que quer a sua

casa, melhor alimentação, educação, trans­
porte. Quer acima de tudo, mais dignidade.

Porém, o corporativismo destes gan­
gsters émuito forte. E há uma forte tendên­
cia para punir àqueles mais em evidência,
uns três ou quatro e, deixar o resto da qua­
drilha impune. Quem sabe um processo pe­
la arrastada justiça brasileira.

Entendem os políticos que o "tempo
é o senhor da razão: O tempo é o senhor do ,

"Nesta colônia internacional
vulgarmente apelidada de Brasil,
campeoníssíma mundial de criminali­
d�de generalizada e dá impunidade
instituída, principalmente nos seg­
mentos abastados da hipócrita e de­
magógica sociedade governada, pelo
poder econômico externo e interno,

. .aoqual, incontestavelmente, os pode­
res Legislativo, Executivo e Judiciário
são. subservientes, não se pode nem se

deve deixar passar em branco a decla­
ração do soldado-coronel' reformado
do Exército Jarbas Passarinho, atual
senador pelo Pará e presidente da
CPI, e que foi entrevistado no dia
30/10/93, por repórter de telejornal
em horário nobre: "Não se deve

aproveitar da grave crise que abala o

Congresso Nacional (Senado e Câma­
ra) para se fazer. uma devassa. Enfim,
estamos apurando.. Se necessário,
'também se deve, fazer uma devassa
nos poderes Executivo e Judiciário".
E como se deve ... Vai ser excessivo

corporativista, protecionista e pater­
nalista de centenas de bandidos elei­
tos pela dolarizadíssima corrupção
impune da "Justiça Eleitoral".

(Cristina Morosesch, Rio de

Janeiro, RI)
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esquecimento". Isso quer dizer, que na Jus­
tiça, os processos fica/iam amarelados, se

perderiam pelas empoeiradas prateleiras dos
fôruns e tribunais brasileiros.

Os canalhas devem ser punidos. Os
gangsters devem amargar numa cela de
qualquer cadeia pública e sentir na pele,
num cubículo pequeno e fétido, seus roubos
descarados, responsáveis por terem lesados .

patrimônios públicos. Roubaram os sonhos
de seus eleitores.

Nada de sessão secreta no plenário.
Nada de corporativismo; nada de processos
arrastados pelos corredores da Justiça. Exi­
gimos sim, punição com a cassação dos
mandatos; sequestros de bens; alijamento

. da vida política. Dentro deste processo ver­

gonhoso, está o delator bandido e crimino­
so José Carlos Alves dos Santos, assassino
da mulher E/isabeth Lofrano Alves. Contu­
do, os incriminados querem desqualificar
as denúncias do mentor da máfia do orça­
mento, por ser um criminoso covarde. A so-

.

ciedade lembra, que na Itália, a Operação
Mãos. Limpas começou com depoimentos
de bandidos, mafiosos, traficantes da máfia
siciliana. Bandidos no sentido r.

' da pala­
vra.

Nós brasileiros, queremos que o co­

ronel Jarbas Pasarinho, presidente da CPI

aprofunde estas questões; que limpe o 'Con­

gresso dessa camarilha que se instalou no

Congresso, acreditamos, desde o início do
Brasil República. E tudo deve começar com
o fim da imunidade parlamentar. Em so­

ciedades civilizadas, de cultura milenar,
não se permitem que homens públicos,
abiscoitando salários gigantescos, escamo-

,
teiem os sonhos de 'seus concidadãos. '

Perguntamos, qual a diferença exis­
tente entre a quadrilha de João Alves e do
Escadinha? Qual a diferença entre a Máfia
do Congresso Nacional e o Comando Ver­
melho? Certamente todos sabem. A máfia
do orçamento que se enclausurou no Con-

gresso Nacional, esconde-se sob as camisas
de sedas, temos importados, enquanto os

bandidos do Comando Vermelho eseon­
dem-se pelas vielas de Vigário Geral. Os as­

sassinos da Candelária acabaram numa

noite escura com o sonho de oito crianças
mortas covardemente. Os gangsters do
Congresso Nacional, acabaram com o so-

-

nho, a dignidade, de pelo menos 140 mi­
lhões de brasileiros.

.

Temos que _limpar o congresso (as.
sim mesmo, .com "c" minúsculo) através do
voto. Enquanto isso, homens de bem qUI
ainda que misturam-se com os bandidos do
orçamento, devem sim, descachorrar; desin­
fetar, desrratizar o Congresso Nacional, e»
purgando de suas fileiras esses indecentes

políticos, que chegaram lá num processo
democrático. A mesma democracia exige a

punição destes ratos que se escondem pelos
porões da democracia brasileira. Fim da
imunidade parlamentar.

Garuva em Destaque

Segundo o vereador Célio'Luiz Bu­
dal (PPR), presidente da Câmara Munici­

pal de Garuva, o ano de 1993, primeiro da

atuallegislatura, foi coroado de pleno êxi­
to.

•

'Cumprimos todos os deveres de ve­

reador, pois estamos para completar 40
sessões ordinárias e chegaremos a 27 ex­

traordinárias" explica o vereador, que pre­
side a Câmara também no próximo ano de
1994.

Entre os projetos polêmicos que de­
ram entrada na casa, Célio Luiz Budal
destaca os da "Previdência MUnicipal",
com a criação do "Fundo Municipal' de
Seguridade Social", atualmente em trâmite

pelas comissões de Justiça e Redação de
Leis e Finanças e Orçamento. Segunde o

vereador, é um assunto para muitos deba­
tes e muita análise, pois vai significar uma
mudança radical no' sistema de recolhi­
mento e aposentadoria dos servidores pú­
blicos municipais, se aprovado.

Promotor acata relatório'
O Centro das Promotorias da Cole-

Balanço do ano é positivo
tividade acatou o relatório da CPI da Am­
bulância, determinando a abertura, de in­
quérito civil para apurar as responsabili­
dades sobre o caso. A informação não sur­

preendeu o relator da CPI, vereador Ivo
Polsin (PFL), que, aliás, foi motorista da
ambulância por vários anos, sendo pro­
fundo conhecedor do veículo, que até hoje
não está servindo a comunidade garuven­
se.

Calçamento agora,
só pagando

Projeto de lei que tramita na Câma­
ra de Vereadores de Garuva acaba com a

pavímentaéão de ruas sem ônus para os

proprietários. É que o projeto cria a cha­
mada Contribuição de Melhoria, pela qual
todos os interessados em ter sua rua pavi­
mentada, seja por asfalto ou paralelepípe­
dos, pagarão pela obra.

se terá regiões Metropolitanas

Adelor
defende

. regiões
metJ,'opolitanas

Foi aprovado na Assembléia Legisla­
tiva projeto do deputado Adelor Vieira (P­
FL), que viabiliza as regiões metropolitanas.

Uma das grandes vantagens de se

criar regiões metropolitanas em Santa Cata­
rina é a obtenção de recursos internacionais,
federais e estaduais, inclusive sob a forma
de financiamentos e garantias de emprésti­
mos, para programas e obras de abrangên­
cia regional. Outra vantagem, sem dúvida, é
a racionalização dos serviços e da aplicação
dos recursos na solução dós problemas co­

muns dos municípios, tais como: usinas de

lixo, transporte coletivo urbano, usinas de

Joinville, além da construção do prédio do
novo FÓrum, precisa da criaçao de mais uma vára

para atender as muitas questões familiares. q�é
ali se avolumam. Por outro lado, com a cnaçao
da Comarca de- Garuva, poderá se praticar rne-.
Ihor justiça àqueles municípios de Garuva e Ita­
poá, municípios limítrofes com o estado do Pa­
raná, virão também aliviar a sobrecarga de proces­
sos que se encontram tramitando no Fórum da

asfalto, projetos habitacionais, etc.
Por outro lado a aquisição e manu­

tenção de um núcleo integrado de máquinas
e equipamentos para obras públicas será
mafs uma dos grandes beneficios proporcio­
nados pela criação, da região metropolitana.

Seguramente, haverá também maior
oferta de serviços e infra-estrutura, com re­

dução de custos para 'JS órgãos públicos
municipais, e maior incremento de ações vi­
sando sempre não só o desenvolvimento de
determinado município, mas de todos os

municípios que compõem a região metropo­
litana.

Mais justiça no norte
Comarca dc Joinville.

Vieira solicitou ao governador do Estado'
Vilson Kleinübing, viabilizar recursos para o mu­

nicípio de Rio Negrinho; destinado à limpeza e

desassoreamento do rio que corta aquele mu­
nicípio. O parlamentar justifica seu pedido, lem­
brando q\le ninguém se esquece das enchentes
catastróficas que .em 83 e 92 causaram enormes

prejuízos àquela cidade.

.... _ ...

_(> deputado Adelor Vieira (PFL) vem
trabalhando com insistência junto ao Tribunal de
Justiça' e os seus colegas parlamentares para que
aprovem seu projeto de criação da 2" Vara da
Família para o Fórum de' Joinville, e· a criação

, das Comarcas' de Garuva, abrangendo os municí-
pios de. Garuva e Itapoá, como também a Co­
marca de Araquari, compreendendo os municí­
pios de Balneário de Ba.rra do Sul e Araquari.
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Notas efatos
,GJ.tDIJ!1

Renato Schmücker

Ao longo da vida
constatamos fatos que
constituem, no mínimo,
uma incôgnita, que fogem
à compreensão dos simples
mortais. Objetivamente fa­
lando, sem levar em conta
as contradições inerentes a

qualquer opinião, estamos

passando. por um processo
de

-

renovação lento em

muitos setores, notãdamen­
te da política. O mesmo,
contudo, não se observa na
economia. Prevalece. acu­

mulação da renda nacional­
nas mãos de poucos, en­

quanto cai o número de in­
tegrantes da classe média,
que é o parâmetro mais efi:

Impunidade
caz para se diagnosticar,
em todas as sociedade, as

condições de. seu povo.
Com esse processo concen­

trador, agravam-se as ma­

zelas dopaís.
Apenas para ilustrar,

vale recordar que, para a

esmagadora maioria da
população, o anúncio. de
reajuste das tarifas do

transporte coletivo repre­
senta, na prática, menos

comida à mesa: Em con­

trapartida, nas noites e

madrugadas dos fins de
semana sucedem-se os "pe­
gas", sobretudo naAvenida
Beira-Rio que, aliás, possui
diversos nomes ao longo de

Administração & Comércio Exterior
Os formandos do cur­

so de Administração da Uni­
ville fizeram, nas últimas 'se­
manas, uma descoberta que
os deixou pasmos. Perderam
até o desej« de realizar festa, .

mesmo depois de estarem. com

Taylor, Fayol, Tofler, Ford,
entre outros, por .60 meses

ininterruptos.
Os estudantes foram

surpreendidos com a infor­

mação de que seuscolegas de,
Faculdade de ComércioExte­
rior, também da Univille, te­
riam menos 12 meses de au­

las, mas em irônica contra­

partida, sairiam de terceiro

grau' com o diploma de ba­
réharel em administração com

'especialização em comércio

exterior. Em termos mais cla­
ros: quem fez .administração

.

na Univille estudou um ano a

mais e terá menos habilitação
que os acadêmicos de Comér­
cio Exterior.

O fato é inacreditável
.

Mais inconcebível ainda é a

maneira frouxa como reagi­
-ram os futuros administrado­
res prejudicados. Ficaram to­

talmente passivos.
A alegação da Uni�i1le

para a distorção é que ainda
não há reconhecimento para
o curso de Comércio Exte­
rior.

Em verdade, vivemos '

tempos muito interessantes,
para não dizer absurdos.

sua extensão. São jovens
bem-nascidos que, em pos­
santes "carroças" de [abri­

. cação nacional, põem em.
risco a. vida dos desavisa­
dos, sem contar que essa

prática agressiva já enlutou
lares abastados de Ioinvil­
le. Os "pegas" também en­

lutaram casas de trabalha­
dores que ganhavam o sus­

tento de sua família duran­
te a madrugada, como hão
de se recordar todos.

.

O abuso, representa­
do pelos "pegas"precisa df!
urgente atenção das auton­
dades policiais, especial­
mente da PM. A impuni-

dade de quem põe em risco
a vida' de inocentes e sua

própria deve fazerparte do
. passado. O processo de re­

novação por que lentamen- .

te passamos, a duraspenas,
requere não sá igualdade
de direitos, mas muito. es­
pecialmente eqüitatividade
naspunições.

Os valorosos ho­
mens da Polícia Militar
não devem ser estimulados
a agirem apenas nos bair­
ros nem devem ser cons­

trangidos por seus superio­
res quando possíveis infra­
tores são indivíduos eco­

nomicamente poderosos.
R. Schücker.

Freitag OU Vieira?

Dias atrás, percgp-en-.
do a via interditada que cha­
mamos de "Calçadão da Rua
do Príncipe", conversei com

uns senhores freqüentadores
do quiosque que segundo ga­
rantem muitos,· são pessoas
bem informadas sobre o que
ocorre no subterrâneo em

Joínville.

A conversa era sobre a

doença de Wittich Freitag. A
opinião quase unânime era de

que o prefeito licenciado para
. tratamento de saúde não mais
voltaria a governar a maior
cidade do Estado. A maioria
dizia que Freitag estaria debi­
litado ao extremo e que ele
não teria condições de voltar
a dirigir o Executivo Munici­
pal. Ao mesmo tempo pairava
no ar uma pergunta: se o vice,

Com a constãncia do trabalho, ganhamos'
o pão nosso de cada dia. Na

interdependência das atividades humanas,
demos e recebemos, servimos e fomos

se/vidas. Nesta hora de feliz
congraçamento, cumprimos com prazer o
dever de agradecer. E somamos ao nosso

caloroso muito obrigado votos de Feliz
Natal e ampla prosperidade no ano que,

vai chegar.

Centro de Atividades do
Sesi

Supermercados Sesi

A todos aqueles que fizeram ao nosso lado a oração
do trabalho no ano quepassou, compartilhando

conosco os mesmos ideais de paz, amor,
fraternidade, os nossos melhores votos de um
. Feliz Natal

Próspero ano de 1994

JoséWilson Souza de
Oliveira

Vereador PFL

Ao ensejo de Natal e do Ano Novo,
queremos estreitar os fraternos laços
de amizade que nos unem, com a

expressão dos nossos

profundos agradecimentos e

rogamos aos céus, lhes proporcíonem
toda a paz e prosperidade.

Transville -

Transporte e Serviços Ltda.

José Carlos Vieira, assumir
definitivamente a prefeitura,
quais seriam suas priorida­
'des? Ele irá manter o atual

colegiado? Perguntava-se
também: a segunda adminis­
tração de Freitag, se este re­

tomar, finalmente vai deslan­
char?

Se passou ... Gol do
Vasco ...?

. Numa cidade do 'Nor­
te, o chefe de gabinete de
uma prefeitura, sepassou na
função. do cargo. Ao .ver a

exuberante funcionária com

um corpo escultural, bron­
zeado pelo sol, lião teve dú­
vidas. Passou a mão nas par­
tes púbicas da moça. Ambos
foram demitidos. Só .que o

chefe, posteriormente foi
contratado como assessor

jurídico. Está armado o

maior circo.

.

Uma vez o deputado
Vasco Furlan de passagem
por Joinville fez a pergunta:
vocês sabem qual a diferen­
ça entre a pilha Everedy e a

prefeitura de Joinville? A
resposta' dele: Everedy é a

pilha do gato, a prefeitura
têm uma pilha de gato. O
prefeito era Wittich Freitag
e do PMDB. Será que Vas­
co faz ainda a mesma per­
gunta?
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Metalúrgicos.
•

inovam convenção
o Sindicato dos Metalúrgicos de Joinville (um dos

maiores do Estado) acaba de firmar o novo acordo coletivo
de trabalho de 94, O presidente da entidade, Luiz Alberto

'. Souza Carvalho disse-que este ano adotaram o piso salarial
de acordo com o número de empregados nas empresas. Se­

gundo ele, "as empresas grandes forçaram o piso -para bai­
xo".

As empresas com até 250 empregados pagarão um pi­
so salarial inicial de CR$ 39 mil 763 cruzeiros e 33 centavos,
enquanto que as empresas com mais de 250 empregados 'de­
"verão pagar um piso mínimo de CR$ 45 mil 104' cruzeiros e

79 centavos, "Acontece que as empresas grandes queriam
pagar o mesmo. que uma pequena empresa. Encontramos

, este jeito, para não provocarmos graves crises nas empresas
demenor porte", explicou Carvalho.

Este modele é a primeira vez que é adotado na histó­
ria.dos metalúrgicos, explicou também Reinaldo Gonçalves,
diretor de Educação Sindical. Os metalúrgicos deverão ini­
ciar uma'nova luta para garnatír conquistas' sociais, porque
no dissídio de 1.991 o Tribunal Regional do Trabalho tirou
várias cláusulas de conquistas sociais. "Das 46 cláusulas
perdemos 30", diz o líder sindical Carvalho. O processo nO

0194/92 do TRT datado de 23/7/92 "foi um desastre. Per­
demos muitos pontos que aos poucos devem ser 'recupera­
dos", reagiu Arnaldo Cunha, vice-presidente da entidade.
Das cláusulas mais importantes, o TRT garantiu o reajuste,
piso salarial e pagamento temporário por acúmulo de

funções, dizem os sindicalistas metalúrgicos joinvilenses.

.' Cuidado com a

alergia no verão
Doença da civilização, maça expelida Pelos au­

como é chamada por médí- tomóveis e seus gases tóxi­
cos franceses, a alergia está coso Mas não é só ísso., A
se disseminando como a alergia nãô, está ligada ape­
praga do final dos tempos. nas à lenta degradação do

<. E nessa afirmação ar, mas a todo ambiente.
não 'há nada de absurdo" Portanto; qualquer
pois o inimigo está por toda pessoa pode estar propensa,
parte: no ar que respiramos, 'num determinado dia .da sua
no prato onde comemos, em vida, a ter uma crise alérgí­
tudo o que tocamos. ca, sem nunca ter demons-

Desde bichinhos mi- trado propensão para tal.
croscópios espalhados pelo Basta viver em contato com

ar, pólens, pêlos. doe todo ti- uma quantidade suficiente
po, mofos, temperos,' frutas de alérgenos. ,

de estação, remédios e até PESQUISAALERGICA
mesmo no látex das luvas ABAIXO OS PRODUTOS
cirúrgicas e dos preservati- QUE 'MAIS CAUSAM
vos, enfim, praticamente tu- ALERGIA
do pode 'J?;I'ovocar uma Aipo-----�-35%
alergia. Os causadores de Caranguejo 34%
tantos espirros e coceiras Amendoim 32%
são chamados de alérgenos, Camarão 31%
inimigos intímos de uma en- Leite de vaca 25%
tre dez pessoas no mundo. Tomate 25%

A alergia está em 6° Salsa 23%
lugar entre as doenças mais Clara.de ovo 22%
freqüentes, segundo a Or- Laranja 18%
ganização Mundial de Saú- Manteiga 17%
de (OMS), e continua em Cenoura 16%
ritmo crescente. Essa Ervilha 16%
afecção encontrou um am- Trigo 16%
biente propício em nossa Carne de porco

'. 15%
atmosfera, afetada pela fu- 'Batata 14%

Marcas de baton

Parabéns Barra
Velha

A cidade de Barra
Velha completou esta se­
mana 32 anos de emanci­
pação política. Uma cidade
em crescimento, boas
praias, sol eum povo mara­

vilhoso. ' Vem sendo bem
administrada pelo prefeito
Mario Celso Bittencourt,
Um gentleman.:Na próxima
semana estaremos neste
balneário para uma entre­
vista com o prefeito Celso,
que acaba de fundar na ci­
dade o Clube de Oratória.

Maria dy Graça

Cuidado
Nos dias de hoje nem os médicos estão imunes às

doenças sexualmente transmissíveis.

Realidade piorada
Centenas de casos são registrados' em nossa cidade.

A AIDS está disseminada. Porém, não acredite em números
ou estatísticas. A 'realidade é muito pior. Fica um lembrete:
a infidelidade não compensa.

Plantão
Dias atrás após o término ele uma longa e cansativa

noite de plantão, uma enfermeira pede urna carona a um

dos médicos do hospital. Lá pelas tantas ruas já trafegadas,
avistam um motel...

.

- Dr. sabe que eu nunca fui neste motel...?
Com essa direta o médico acelerou o carro e tratou

de levá-la para casa. Como ele já conhecia a fama da en­

fermeirinha assanhada, fez-se de bobo, porque não estava
afim de tratamentos médicos complicados ..

,ÉoZé
De íerça a sábado a Petisqueira do Zé, atendendo a

sua fiel clientela. E no bairro Glória eom Marquês de Olin­
da, 38 ao lado do Clube Glória.

Flagrante
Recebemos' a visita da universitária de F10-

rianópolís, Silvana Peres(E) na semana passada, dan­
do 'elogios ao nosso HORA H. Aqui um flagrante
com a colunista (D)

-os principais pontos de

atuação. O serviço presta es­

clarecimentos' sobre as prin­
cipais doenças venéreas, for­
nlas de prevenção e procura
ainda conscientizar as meni­
nas sobre a marginalização de
seu corpo.

Somente no
..
centro,

entre 10 e 12 garotas atuam

em pontos fixos de prosti-

tuição. A média de idade é o

que mais preocupa, diz Getú-
,

lio Ferreira. São meninas de
12 a 16 anos, que por diversos
motivos vão as ruas ganhar
dinheiro de forma promíscua.

Nascimento
Chegou Príscilla, Chegou.

para alegrar o lar dos amigos Joseli
e Marcelo Lisboa. Parabéns ao jo-
vem casal, -

Bingo
. Será realizado hoje no Cen-

\tro Social Urbano do Itaum, um

bingo beneficente organizado pelos
atletas da equipe de pesca e futebol.
cio Civa.'

Pizzaria do Pedro
É na rua São Paulo com

Monsenhor Gercino, movimentado
todas as noites com música ao vivo
de terça à domingo.

.
'

Califórnia
A simpática Silvia agitando

todas as noites a Lanchonete Ca­
lifórnia, à rua Santa Catarina.
Atende todos os dias. Um ótimo lo­
cal para horas agraciáveis.

Nosso amigo
.

Zézinho
A WOGW Máquinas de

Costura é do jovem empresário
José Carlos Cardoso, na intimidade,
Zézinho. TUdo em acessórios para
máquinas dê costura na rua Otto
Beehn357.

.

Confraternização na

Embraco
Alegria e descontração foi o

ponto alto da festa de encerramento
do pessoal que trabalha no 3· turno
da sessão Estratores, O encontro foi

. coordenado pelo Luiz Sidnei e rea­
lizado no Restaurante Varandão
das Palmeiras. A festa foi animada
pelo grupo Maquete.

Civa Esporte Clube
No próximo dia U; a equi­

pe do Civa Esporte Clube oferecerá
aos seus associados um almoço de'
confraternização. O clube foi cam­
peão interestadual de pesca e lan­
çamento. Um ótimo astral entre os

componentes da equipe,

SDC desenvolve trabalho com meninas de rua
Desestimular a prosti­

tuição praticada nas ruas de
Joínville. Este é o objetivo do

Projeto de Apoio. a Menina

Vítimizada, que vêm sendo
desenvolvido há duas se­

manas pela Secretaria de De­
senvolvimento Comunitário.
São duas educadoras, que
saem às ruas diariamente das
20 às 1 da manhã, visitando

Natal não é só festa,,

"

..... ,

esperança, . Natal e
acima de tudo, um
dia especial para

pensar na vinda do
Cristo.

Sindicato dos Empregados em
Estabelecimentos de Serviços de

Saúde 'de Joinville

Lourival Pisetta
Presidente

Sindicato denuncia "projeto enganador"
te que novamente não fará justiça ao

profissional que trabalha no serviço pú­
blico, mas sim causará maiores dis­
torções e disparidades, pois o 'referido
projeto beneficiará somente os cargos de

chefias e secretârios.,
Não podemos permitir que mais

uma vez prejudiquem o servidor.
Não queremos um' projeto enga­

nador, queremos sim negociar urgente­
mente nossa pauta de reivindicação.

'

Enquanto no país se fala em

transparência e moralização do estado,
em Joinville não percebemos esta mes­

ma discussão eprática na administração
municipal.

Sindicato dos Servidores Públicos
do Município de Joinville

Com o crescente de­

senvolvimento ela cidade, a

SDC preocupa-se com o au­

mento do número de meninas

Não podemos permitir que conti­
nuem a querer enganar o servidor com

propostas enganosas como a do Projeto
de Lei que altera a tabela de níveis.

Nós servidores buscamos desde

janeiro negociar uma propsota de políti­
ca salarial, a implatação do Regime
Jurídico Unico e o Plano de Cargos, pa­
ra que as distorções salariais sejam eli­

'minadas, e que o servidor possa ser va­

lorizado enquanto profissional.
Temos a certeza da responsabili­

dade dos serviços queprestamos à co­

munidade, mas tal entendimento' não se

faz presente na 'eSfera da administração
municipal, pois enquanto nós servidores
buscamos negociações efetivas e urgen­
tes nas questões acima citadas, a admi­

nistração municipal tenta nos aplicar
um golpe ao 'enviar para a Câmara um

projeto de alteração de níveis, projeto es-

que praticam estas'atividades.
uÉ necessário desenvolver es­
te tipo de orientação antes

que a situaçlo tome rumos

ainda mais sérios", ressalta
Getúlio, que acredita nos re­

sultados positivos do progra­
ma. Depois desta primeira fa­

.

se" o Projeto Menina Vitimi­
zada deverá ser levado .as pe­
riferias de Joinville.

Maria Malvina Locks
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Aires Zacarias

HORA H

As falácias deum falastrão
Sempre defendemos uma imprensa

livre, sem amarrações a partidos ou grupos
políticos. Assim, o Jornal HORA H foi re­
criado, preocupando-se apenas e tão so­

mente em levar a verdade. Nada mais que
isso. Na nossa longa caminhada de quase
20 anos na imprensa joinvilense, aprende­
mos a ouvir com humildade os elogios e

também as críticas. Na edição de nº'152, na
coluna BASTIDORES DA POLÍTICA, es­

crita po_r um jornalista com o pseudônimo
de ABILIO UDO, provocou profunda irri­

tação e indignaçãopo líder do PMDB, João
Luiz Sdrigotti, que não gostou das colo­
cações quanto a secretária da bancada do'
seu partido, sua. apadrinhada Célia Saca­
ven. No artigo umapequena constatação de

que no horário do expediente da Câmara, a
mesma encontrava-se ausente a serviço do
lider da bancada.

Initadissimo no dia 30/11 subiu à
tribuna da Câmara de Vereadores e de celta
fonna até grotesca, considerou o artigo "ir­
responsável, safado, desonesto". E de for­
ma objeta quis Jazer trocadilhos com o

nome UDO, querendo rimar com a palavra
própria daqueles que são traídos no casa­

mento. Repulsiva as ilações do nobre ve­

reador que sonha em um dia ocupar uma
cadeira no Palácio' Barriga Verde. Em ne­

nhum momento, o artigo escrito, atacou a

honra, a dignidade, a decência da secretária
da bancada do PMDB na Câmara de Ve­
readóres de Ioinville. Nem tão pouco assa­

cou contra o seu trabalho à frente do

PMDB!Mulher. ...,

E um direito próprio de homens de

bem, procurar os tribunais de Justiça,
-

quando alguma situação, aparentemente
'nãa é correta, ou fere a dignidade de al­
guém. O HORA H em momento algum fez
isso. As palvras usadas peta vereador João
Luiz Sdrigotti na sessão da Câmara de Ve­
readores, no dia 30/11, foi adequada àque­
les que não sabem usar a palavra,. o argu­
mento, nas discussões. Para o editor do

jornal, disse com todas as letras "se souber
quem é o patife que está se escondendo
atrás do nomeABILIO IUDO, vou dar uma
porrada na càra. Não tenho medo de ho­
mem". Por si só, isso não merece nenhum
comentário. Uma vergonha que na maior

. cidade do Estado, uma cidade com mais de
200 mil eleitores, políticos eleitos pelá voto

popular não saibam ainda conviver com

z.:na imprensa livre. Democrática.
Sempre [alastrão, tentou o líder da .

bancada do PMDB intimidar o jornalista.
Desde o fim do regime armado pelosmilita­
res em 64 e que durou até 81/82, não tinha
ouvido tanta bravata.

Um dos mais' brilhantes jornalistas
da atualidade, Gilberto Dimenstein, da Fo­
lha de São Paulo, no dia. 26 de novembro,
escreveu com uma perfeição incrivel "O
PAPEL DO REPÓRTER)', ao .sabêr que
iria serprocessado por Luiz Inácio Lula da
Silva, por ter escrito uma reportagem, sobre
o fluxo de recursos e as ligações (se é que
existem) entre a CUT e o PT. Disse "...Difí­
cil para qualquer jornalista livrar-se de suas

simpatias ao [azer análises; diria que, por
sermos humanos, jamais encontraremos a

objetividade total. Mas, pelo menos, deve­
mos tentar. Acredito que todos os poderes -

inclusive a imprensa - devem ser fiscaliza­
dos. A [unção do jornalista é manter infor­
mados os cidadãos para que eles possam
julgar como mexem com sua vida. A pri­
meira tarefa do jornalista é combater todo

. tipo de manipulação". Mais adiante foi no­
vamente brilhante ao escrever que

"
... O dia

em que eu fizer conscientemente concessões

para atender minhas simpatias e até meus

fraternos amigos, prefiro deixar de ser repor­
.ter. Por isso não me incomodo com esse

processo ...

"
..

Não me incomodo com esse proces­
so. Não será o último certamente da minha
carreira. Muitos tentaram intimidar-nos, e

nos tribunais sofreram derrotas. As amea­

ças de processos, as ameaças de agressões
não nos perturbam. "A violência é a ferra­
menta do otário", lembra a sabedoria popu­
lar num pára-choque de algum caminhão.
O argumento da palavra, é a sabedoria das
pessoas que agem com inteligência.

Evidente, se os políticos ao invés de

processarem jornalistas por artigos que por
qualquer motivo discordem, fossem agilizar
a Justiça, saíssem às mas para pedir digni­
dade nos poderes constituidos, certamente

fariam jus aos enormes vencimentos, que
são peculiares àqueles que detêm o poder
através da democracia eleitoral.

A sapiência recomenda que os gran­
des exemplos da humanidade devem ser se­

guidos. Vou recorrer novamente à sapiência
.do jornalista Gilberto Dimenstein para

lembrar "QUANDO A IMPRENSA E O
PODER, QUALQUER QUE SEJA ELE,
SE DÃO BEM, QUEM SE DÁ MAL É O

.

LEITOR". Temos a convicção e esta é a

nossa meta, de ficarmos bem com os nos­

sos eleitores.

Nos vários cursos de aperfeiçoamen­
to de jornalismo, aprende-se que "SE TO­
DA A HUMANIDADE MENOS UMA
PESSOA FOSSE DE UMA MESMA OPI­
NIÃO - E ESSA PESSOA FOSSE DE'
OPINIÃO CONTRÁRIA - A HUMANI­
DADE SERIA TÃO INJUSTA IMPEDIN­
DO QUE FALASSE, COMO ESTA PES­
SOA, SE TIVESSE PODER BASTANTE,
IMPEDISSE DE FALAR A HUMANIDA­
DE". As pessoas têm .e devem divergir,

. porém, as discussões devem ficar no campo
da decência, da inteligência, da dignidade
que épeculiar aos homens de bem. Isso nos
difere dos asnos.

."

Não nos acovardaremos com as

ameaças de [alastrões, que ainda não sa­

bem conviver. com a democracia da impren­
sa. "SE VOCÊ AGIR COM DIGNIDADE
PODE NÃO CONSERTAR O MUNDO,
MAS, SAIBA QUE NA TERRA HAVERÁ
UM CANALHA A MENOS". 'Os nossos
leitores podem ter a

.

certeza que nós do
.

HORA H, que nos formamos em jornalis­
mo caminhando pelas estradas da vida, sa­
beremos agir com muita dignidade. Mas,
temos certeza, que nessa longa caminhada,
muitos há de aparecer.

.
.

NATAL
I .' '. N'

e alegria no coraçao,
I N

e esperança, renovaçao,
é crença na vida,
é paz refletida
do Cristo-criança
Assembléia Legislativa do
'Estado:de Santa Catarina
DEPUTADO IVAN RANZOLIN . PRESIDENTE
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Município, possui uma atividade
privada. É um direito seu, como o

é de todos. No seu caso, afastou-se
da prefeitura em 1989 criando uma

pequena empresa prestadora de

serviços de terraplenagem. No .en­

tanto, a CONPLA, jamais partici­
pou de uma licitação da prefeitura,
nem na gestão anterior e, muito

menos, na atual.
Uma vez que ele não pode ge­

rir mais a sua empresa por ocupar
cargo relevante na prefeitura, alu­
gou os equipamentos e veículos
.para empresas que operam no

mesmo ramo.' Ele não pode ser

responsabilizado se as empresas
locadoras dos seus bens, traba­
lham Com a prefeitura mediante li­

citação pública legal, transparente
e dentro de todas as normas da

admínístração _pública..
.

PATRIMONIO - O engenhei­
ro A1cidir Boaretto provém de
família catarinense conceituada.
Além desse berço favorável todos
que o conhecem sabem-no um ho­
mem correto, decente, honesto e.
trabalhador incansável. É extre-'
mamente favorável para os joinvi­
lenses tê-lo trabalhando conosco.

Os resultados dessa operosidade
profissional podem ser vistas em

toda ia cidade - com dezenas de
ruas drenadas e pavimentadas
neste ano!

QUEIMA DE ARQUIVOS -

Esse 'fato também não correspon­
de à verdade. Os projetos técnicos
de engenharia relativos a mais de
120 ruas e avenidas de Joinville,
elaborados no período de 1983 a

1988, encontram-se no DMER, tan­
to aqueles executados, como os que
aguardam recursos para viabili­

zação, conforme foram apresenta­
dos na Associação Comercial e I�­
dustrial de Joinville (ACIJ) e Câ­
mara de Vereadores.

'6 lJDM!1

32 milhões de pessoas passam fome no Brasil
"A fome e a miséria não surgiram do

.nada. Trata-se de uma triste realidade porque o

sistema econômico do país sempre marginali­
zou a grande maioria da população". A afir­
mação é do fundador e coordenador da Ação
da Cidadania Contra a Fome e a Miséria, o so­

ciólogo Herbert de Souza, mais conhecido co­

mo Betinho.

Segundo ele, o país é obrigado a convi­
.

ver com uma das piores distribuições de renda
do mundo, "O Brasil é muito rico, mas toda a

riqueza está concentrada nas mãos de apenas
20 milhões de pessoas. Sobram então 80 mi­
lhões de pobres - que vivem com enorme difi-

culdade econômica - e. 32 milhões de verdadei­
ros indigentes. Esses não têm sequer o que co­
mer",

A campanha contra a fome e a miséria
está levando -

as pessoas a refletirem mais pro­
fundamente sobre a organização política e

econômica do país, que afeta decididamente a

vida social brasileira. O que estamos precisan­
do, garante Betinho, é uma luta da ética e da
solidariedade contra a corrupção: "Não pode­
mos mais tolerar esse quadro. Enquanto alguns
políticos e empresários embolsam o dinheiro
público, a população está cada vez mais pobre e

miserável".
Desde que Betinho deu o pontapé ini­

cial para a campanha, formou-se no país um
. movimento amplo, suprapartidário e democrá­
tico que vem desenvolvendo uma ondade soli-·
dariedade e de esperança. Nesses últimos três
meses, só para exemplificar os 350 grupos ou

entidades, devidamente cadastrados no Comitê
Central da Campanha de São Paulo, coletaram
e distribuíram 100 toneladas de alimentos não
perecíveis para a população mais carente. O
comitê tem até uma cartilha explicativa para
quem se dispuser a ajudar. "Basta que você fa­
ça a sua parte nara que o Brasil comece a ter

jeito", diz Betinho.
-

A Ação da Cidadania Contra a Fome e a,
Miséria constituiu opção fundamental na defe­
sa do direito à vida, sendo também continuida­
de do Movimento Nacional pela Ética na Polí­
tica, passo importante no "impeachment" do
ex-presidente Collor, Movimento que agora
ganha nova e decisiva força na luta pela demo­
cracia justa, que garanta a plenitude dos direi-
tos humanos.

-

.

Texto elaborado pela Comissão de Jus­
tiça e Paz.

,

.--------------------------------�--------�

Atrapalhadasno governo Freitag
O

.
atual governo municipal de,

Joinville, sob o comando do prefeito
Wittich Freitag (PFL) vem se caracte­
rizando por inúmeras atrapalhadas,
oriundas de diversas secretarias. No
transcorrer da semana passada na

Câmara de Vereadores, o vereador
Sérgio Silva (PMDB) denunciou outro
escândalo. Desta vez o secretário de
Desenvolvimento Comunitário, Getú­
lio Ferreira, do PPR, autorizou a ins­
talação de um estúdio fotográfico nas

instalações da secretaria. .

"O que é mais irritante, abusado
e intrigante, é que desativaram o Con-

selho Tutelar da Criança, alegando
falta de espaço e recursos administra­
tivos mas, permitem instalar um estú­
dio de, fotografias". Na tribuna da
Câmara, mostrou um panfleto distri­
buido aos milhares pelas ruas da cida­
de, anunciando os trabalhos. O que
chamou a atenção do vereador Sérgio
é que o telefone utilizado é de número
33-2233 ramal 2199, de propriedade
da Prefeitura Municipal de Joinville.

A denúncia não foi contestada
por nenhum vereado do PPR, PL,
PFL, que integram a coligação que
elegeu o atual prefeito Freitag.

Não jogue LIXO
,

em TERRENO BALDIO.

LEMBRE-SE:
Rato alimentado

é rato gordo e feliz.

�
lSUOOc.:-..o

StCRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE
DIRnORIA D[ VlGILAnCIA EPIDtMIOLÓCiICA

VAMOS COMBATER os

ClP'
� •. '_)) SERVIÇO:t!.i J 01': CONTROLE

S C Z DE ZOONOSES

'Prefeitur. �u,.;riplll de 10;,.II;IIe
NOTA OFICIAL

Considerando que foram di­
vulgadas informações incorretas,
sobre a atuação de engenheiro-che­
fe do Departamento Municipal de
Estradas de Rodagem (DMER),
órgão da Secretaria de Obras e

Viação da Prefeitura Municipal de
Joinville, queremos esclarecer os

assuntos mencionados.
PROJETO "MINHA 'RUA" -

Não existe superfaturamento nes­

se projeto de tão largo benefício
comunitário, mesmo porque as

obras e serviços de pavimentação
são realizadas diretamente pela.
prefeiturajDMER, com materiais,
equipamentos e pessoal próprios.

Apenas pequenos serviços
são contratados com empreiteiras
de mão-de-obra, mediante licitação
pública regular e legal, acessível a
todos. Justamente, pela execução
direta, o custo do quilômetro pa­
vimentado é de 60 mil dólares -

muitíssimo abaixo d..quele que se­

ria cobrado por unia empresa ca­

pacitada.
O referido projeto, nem se­

quer foi iniciado no bairro Fátima.

Impossível, portanto a pavímen­
tação apresentar "bqracos". No
bairro Guanabara o projeto come­

çou em outubro último e o capea­
mento asfáltico há menos de 15
dias. A1í também, a deterioração
do material não pode existir. Con­
sidere-se, ainda, que o material
utilizado no projeto é o melhor
existente no mercado. fornecido
por empresa idônea e de renome

nacÍonal. As obras realizadas são
fiscalizadas também - e isso é mais
uma garantia de qualidade - por
técnicos do próprio fornecedor.
.

FISCÀLiZÀÇÃO - Todo$ os

projetos. e obras de engenharia,
drenagem, pavimentação, sinali­

zação e outros, executados direta­
mente ou por terceiros, são fiscali­
zados por técnicos e engenheiros
da Secretaria de Obras e Viação e

pelo DMER que analisam os servi­

ços realizados, conferem as me­

dições e revêem os cálculos. Não
existe 'negligência, nem acoberta­
mento. Tudo é feito às claras, co­
mo determina a boa administração
pública.

ATIVIDADE PRIVADA - O

engenheiro Alcidir Boaretto, a

exemplo de outros servidores do

CONFIANÇA - Para finali­
zar, reafirmamos nossa confiança
total no trabalho do Engenheiro
A1cidir Boaretto, que sempre pri­
mou pela correção, profissional,
destacando-se pelo amplo trabalho
comunitário que realizou e está
realizando em Joinville.
Joinville,03 de dezembro de 1993

CARLOS LUIZWEBER
Assessoria de Imprensa da

Prefeitura Municipal de Joinville
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Câmara cria comissão especial para
instalaçãoda "GeneralMotors" em Joinville

o vereador Sérgio Silva
propôs e foi aprovada .pela Câma-.
ra a formação de uma Comissão
Especial Supra-partidária, para
trabalhar no sentido de viabilizar a

instalação da fábrica de automóveis
"General Motors" em Joinville. Na
opinião do vereador é preciso unir
forças entre as entidades civis, sin­
dicatos, Acij, todos os segmentos
da sociedade, prefeitura e toda a

região norte.do, estado, para que
Joinville venha a ser escolhida co­
mo cidade que terá instalada a mais

Carnavalde .

ruacom

a Fundação

Entendem os ve­

readores Sérgio e João
Pessoa, que aos cuida­
dos da Fundação Cultu­
ral de Joinville, .há
maior possibilidade de
crescimento do carnaval
de rua da cidade, exis-.
tente desde o ano de 68,
com a criação da Escola
de .Samba Amigos do
Kênia, hoje Escola
Príncipes do Samba.
Além dessa existem as

escolas Fúria Tricolor
criada a partir de uma

torcida organizada do
Joinville Esporte Clube,
e a Unidos do Boa Vis­
ta. Outras duas 'escolas
existiram a Unidos de
Santa

'

Terezinha e

Acadêmicos do Serri­
nha.

.

João Pessoa disse
que a F1Indação Cultu­
ral de Joinville tem
maior mobilidade, para
gerir os destinos do
carnaval de rua, pois,
tem condições, como

fundação, de angariar
recursos junto às indús­
trias e comércio.

modenia montadora do país. A fá­
brica está pronta nos Estados Uni­
dos, aguardando a definição do lo­
cal no Brasil. A General Motors, se
instalando ein nossa cidade, pro­
porcionará 3 mil e 500 novos em­

pregos, mais impostos para Ó IÍlU"

nicípio, além de outros benefícios
sociais e abertura do mercado para
novos investimentos.

A fabricação de automóveis
populares estará destinada princi­
palmente a exportação para abaste­
cer o mercado latino-americano.

Escoteiros poderão
ser guardas mirins

Vamos'
consertar as

calçadas?
O vereador Nilson

Wilson Bender pediu ao

Executivo e a Secretaria
de Serviços Públicos, con­
,sertar o passeio de pedes­
tre na rua João Colin, pró­
ximo ao número 306. Ale­
gou que a destruição da

calçada naquele local foi
obra'da própria prefeitura
ou Casan, e o estado -la­
mentável em que foi .deí­
xada esta calçada, diz

Bender, não condiz "com
a imagem que nós joinvi­
lenses queremos dar à
nossa cidade, como linda,
Cidade das Flores". Ben­
der abriu a boca e afirmou

que "afugenta clientes da
tradicional Casa Delta,
contribuinte dos cofres

públicos há mais de 30
anos".

atuação nos respectivos gru­
pos, bem como serviria como

educação complementar
'

àquela iniciada nos bancos
escolares e principalmente da
doutrina de Baden Powel,
fundador do escotismo".

Os novos guardas mi­
rins participariam das propos­
tas práticas no presente e fi:
cariam comprometidos com a

solução dos problemas que
envolverão 'li cidade no futu­
ro. O projeto poderá contar
com o apoio da Comissão
Comunitária de Humanização
do Trânsito que mantem o

projeto aluno-guia e que en­

volve mais de 600 alunos de
escolas da cidade.

Clubes

querem GM na

Manchester
Autor da moção

que acabou dando ori­
gem à criação de uma

Comissão Especial para
a implantação da fábri­
ca da GM em Joinville,
o vereador Nelson Qui­
rino conseguiu unir to­
dos os clubes de serviço
da cidade. Em contato
com os presidentes dos
vários Rotarys e Lions
Clubs, conseguiu moti­
var a todos e fazer com
que enviassem cartas
aos seus similares da ci­
dade de Detroit solici­
tando apoio .à vinda da
GM para, nossa cidade.

Foi sugerida a criação
de uma guarda mirim em

, , Joinville. O autor da solici-
Diante da possibi- tação foi Jorge Luiz Monari,

lidade de" promoser o que sugeriu ainda o aprovei-
'

carnaval de-rua em.nos-
'

.fameato de menores que hoje
,

'

'atuam em grupos escoteiros
sa cidade, Os vereadores "da cidade. "Eles poderão
Sérgio Silva e Jo.ã:i> Pes- atuar em frente aos hospitais,
soa Machado sugeriram " correios, cinemas e assistidos

que a Secretaria.de.Tu- diretamente pela Secretaria

rismo passe' esta 'res�, de Desenvolvimento' Comu-

bilid d 'nitário, com apoio da Asso-
ponsa a e 'para a'

ciação Comercial e Industrial
Fundação, Cultural de de Joinville.
Joinville, Ao defender o seu

trabalho na tribuna, Moneari
disse aos demais membros,
que "o aproveitamento desses
menores 'escoteiros seria co-

-

mo prêmio ao desempenho e

Engajados na luta cotidiana, nem sempre
estivemospróximos daperfeição e da bondade,

no ano quepassou.
Mas hoje é Natal, o carinho que omitimos, a
palavra que calamos, tudo agora épassado.

FelizNatal
Feliz Ano Novo

Despachante Catarinão
João Pessoa Machado - vereadorPMDB

" �

Renzetti em Brasília
,

o _preSidente da Câmara de Vereado­
res de Jornville, Vilson João Renzetti esteve
esta semana em Brasília, discutindo com au­
toridades federais recursos para duplicação
da BR-IOl no trecho em toda sua extensão
de Santa Catarina. Acompanhou-o o Go­
vernador do Estado, Vilson Kleinübing.
Com o ministro dos Transportes, Alberto

�

Goldmann solicitou' a elaboração de um

projeto de engenharia da 101 entre Palhoça
(SC) até Osório (RS). Quer que o ministro
lance unia licitação para empresas de con­

sultoria para realizar o projeto, que leva pe­
lo menos 4 meses até a conclusão.

, Além disso Renzetti levou um álbum
com pelo menos 30 fotos do trecho em cons­
trução do viaduto da Vila Nova na altura do
km 37. A empresa que executa a obra ainda
não recebeu nenhum centavo. ''Temos me­
do que por falta de recursos a empresa
abandone a obra" lamenta o presidente da
Câmara que pretende com auxilio do gover­
nador, recursos para que a obra não parali­
se.

Na sua estada em Brasília, Renzetti
entrega aos líderes do PMDB, PFL, PPR
(todos presidentes destes partidos são, cata­
rinenses) um extenso relatório sobre a

BR-IOl, idêntico relatório foi entregue ao

engenheiro-chefe do DNER no Estado, dr.
José Mascarenhas Filho . Os senadores Es­
peridião Amin, Dirceu Carneiro e Nelson
Wedekin receberam o mesmo trabalho de
pesquisa sobre a 101.

NA JUSTIÇA
Aproveitando a sua visita à 'capital fe­

deral, Vilson Renzetti agendou uma visita
ao ministro da Justiça, solicitar a contra­

tação imediata de patrulheiros para desem­

p�nho de suas funções na BR-IOl, em Santa

Catarina. Atualmente está em andamento
.concurso público, dos 915 classificados pelo
menos 305 serão aprovados, "por isso que
desejamos junto ao ministro Maurício
Corrêa uma resposta' positiva, para contra­
tação destes profissionais, no sentido de ha­
ver uma maior fiscalização e a conseqüente
diminuição dos acidentes".

,

IBAMA
,

Junto ao, Ibama o presidente da Câ-
mara Renzetti, foi solicitar a urgente libe­
ração do embargo que está proibindo a

construção' de um ginásio de esportes no
bairro Boa Vista. "Primeiro deram' o pare-

'

cer, favorável, quando a obra foi iniciada o
mesmo responsável deu parecer contrário,
causando grandes transtornos ao Executiv.o.
Estão usando dois,pesos e duas medidas",
diz preocupado o presidente do Legislativo.
Lembrou que Joinville perdeu um .centro de
atividades do Sesi, que foi para Blumenau,
por causa de brigas bobas. _ '

,

AVALlAÇAO
, "O ano de 93 foi muito bom para o

Legislativo", diz Renzetti lembrando que,a
Câmara mais do que nunca esteve mais pró-
xnna do novo, com a realização de sessões
nos bairros. "O ano foi positivo, excelentes
trabalhos foram apresentados de interesse
comunitário e pouca demagogia. Lembrou
ainda que mais do que nunca a Câmara es­

teve aberta para ouvir lideranças da cidade.
Disse que um.dos pontos alto deste ano, foi
a homenagem ao Bispo Dom Gregório pe­
los seus 50' anos de sacerdócio. Disse 'que
"no ano de 94 os trabalhos serão mais apri­
morados e vamos continuar com as SI�Ões
nos bairros, que é uma demonstração da de­
fesa da democracia".

JUNTOS COM CRISTO, QUE
RENASCE NESTE

NATAL,.
LUTEMOS
PARA TER UMA
SOCIEDADE
MAIS

JUSTA E

FELIZ.

Nem tudo foram flores no ano quepassou.
Mas se espinhos houve, foi como um incentivo que os

recebemos. E ao nosso saldopositivo de alegrias se junta a

satisfação maior de havermos contado, como sempre, com
apoio da sociedade joinvilense.

Para vocês, nossa grata retribuição, em votos de um carinhoso
Natal-e aproveitoso ano de 94.

Câmara de Vereadores de
Joinville

Vilson João Renzétti
Presidente
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Petebista apresenta relatório
....-----

Joinville ganha abrigos
à prova devandalismo

o. líder da bancada do

PTB, vereador Hercílio Ro­

hrbacher apresentou um .re­

sumo de suas atividades polí­
ticas em 93 e destacou alguns
trabalhos entre eles o que sr

licitou a implantação de um

serviço de planejamento fami­
liar dentro da Secretaria de

Saúde, Outro trabalho desta­

cado pelo líder petebista foi o

que sugeriu a aquisição de
uma incubadeira de ovos de

marrecos; convênio entre a

Secretaria de Saúde e Univer­
sidade Federal de Santa Ca­
tarina para 'aproveitamento
dos estudantes de medicina,

do quarto e quinto ano, como

estagiários nos hospitais, no­
tadamente õ Hospital Muni- ,

cipal São José, sob a super­
Visão dos plantonistas,

Hcrcílio Rohrbacher apresen­
tou um total de 171 trabalhos,
assim distribuídos: 115 indi­

cações, 23 moções, 5 reque­
rimentos, 3 projetos de leis, 2
projeto de decreto legislativo
e 23 emendas a projetos de
leis. Hercílio que també está
coordenando o trabalho de

reestruturação do PTB na ci­

dade, falou que "estou traba­

lhando para bem representar
àqueles que me confiaram o

seu voto". o. líder do PIB ar­
ticula também a sua campa­
"nha para deputado estadual,
podendo formar uma dobra­
dinha com o prefeito de Jara­

guá do Sul Durval Vasel, que
pretende ser candidato pelo
PIB a deputado federal na

região de Joinville.

, Os vândalos da madrugada de Joínville terão mais di­

:ficuldade em destruir os abrigos de usuários do transporte
,coletivo. Nos 'pontos de maior movimentação, principalmen­
te próximos a clubes, a prefeitura está instalando 20 novos
abrigos mais resistentes à depredação. São construídos to­

talmente de concreto armado e patrocinados por empresas,
representando custo zero para o município.

O primeiro instalado em caráter experimental, em

frente a um clube na rua Dona Francisca, bairro Bom Reti­
ro, provou ser realmente resistente: "Garantimos que .sõ
mesmo uma batida de caminhão destrói esse abrigo de con­

creto", brinca o secretário de Serviços Públicos Ariel Pízzo­
latti. Ele tem a convicção que, no momento, essa é a melhor
alternativa para se evitar a destruição, como vem aconte­

cendo com outros abrigos mais frágeis de armação metálica
ou telhado de amianto.

Além dos 20 abrigos no perímetro .urbano de Joinvílle
serão instalados outros sete no Distrito de Pirabeiraba. Os
equipamentos já estão encomendados e serão instalados a

part� de janeiro de 94.

Rohrbacher lembrou o
seu trabalho em que solicitou
do Executivo investimentos e

incentivos pa!,a aquisição de
usinas de leite e para os agri­
cultores, para formação de

uma cooperativa. o. vereador
do PIB de Joinville, baseou­
se num projeto adotado em

Sertãozinho (SP) e que dá
bons resultados.Hercílio Rohrbacher quer

ser deputado do PTB ,

Elaborou dois projetos '

em que propôs a outorga de
títulos para os joinvilenses dr.
Nelson de Miranda Coutinho,
proprietário da Escola Dr.
Nelson Miranda (escola de

datilografia) pela qual passa­
ram mais de 45 mil alunos e

pediu também um título ao

sr, Sicgfrid Poffo.

Durante, o ano de 93,

Decoração natalina
, <?om objetivo de despertar o espírito natalino na

comurudade, o Clube dos Diretores Lojistas, criou um

programa de decoração natalina, com prêmios aos me­
lhores trabalhos apresentados pelo comércio local.

,

O CDL vai, doar prêmios em dinheiro e a campa-
nha DECORAÇAO NATALINA teve início no último
dia 24 e prosseguirá até o dia 24 de dezembro, quando os

melhores serão premiados.
'

No próximo dia 19 de

dezembro, o Partido Traba­
lhista Brasileiro organiza a

'sua convenção municipal p.ara,
escolha da nova diretoria do,
diretório municipal.

30ANOS
DE SATISFAçÃO

'EM'
ATENn�LOS.

RodfzJo de Frutos do Mar

:RODfZIO DE
CARNES

CARNES NOBRtti NA
, CIDADE DOS PRINC.PES·

DESFRlJTE A NOITE �OINVILENSE'
'Agora o,Restaurante e Churrascaria Charruas

,

tem,.25% de de.conto no �speto corrido. '

'

, Sem' exagerar'
Tel. :J0474)

,

, as:3132

CHURRASCARIA
"

'

,

C/PROM�ÇÃ9
AcomPIII:lhe: Sopa de Siri, ,Arroz Branco' Rizoto 'Filé dePescada a Milaneza, Peixe em Posta, ,M.irtsco eÕsopactoOstras, Camarões, Cllsquir)ha de Siri. '

' , ,

Servimos ainda:
AlaCátte,;

,

�Petisco$
Rua Pret. 8aJtuIr 8uRhIe, .h.. - Fone; (047'" 37-1422 '

,

ESI'INHEIRO • JOINV!llE � se
'

ceita.nos reservas preventos éspeCiqis
Rua Inácio Bastos, 416 (esq. Procopio
Gomes) - Fone 33�7270'-,' Jlle,.

UCHARRUAS"
, ,

, UMA QUESTÃQ
, DE BOM GOSTO

, Av.Slntos Dumont. 1648
Joinvlll' • se

'

No Caminho,do AerOporto" '

' ..----------------------------------------..

CHURRASCARIA:,

OREX
JESUS NASCEU.

Com ele a certeza de
.

que onde chegar
sua palavra,

chegará a verdade,
a esperança e o amor.

• Jantar c/i:OdfziG fatiado ele carnes p/I pessoa. ,

...�com......lnàffet ele quentes e ,frios + '

, sobremesas. R�,Blíílí"D, 3�09.1';. tone: 35�112l.
PR,OMOçAO

• COnh'aftlé p/2 pessoas·
• Rodízio fatiado .de carnes
• S6bado f�iJ08�

,

Trans·fu.salGidioll·
Ajudando a comunidade a encontrar o sei!

, mellwr caminho

IW MOTORISTA E COBRADOR
Profissionais a serviço da comunidade.
Colabore com o trabalho deles.

.. '
.. ,' ..

,
'

'VOGE­

MÁQUINA� DE COSTURA
E ACESSORIOS LTDA.

Rua: Otto Boehm - 357 - Joinville.
TEL.: (0474) 33.6486 - FAX: (0474) 22-5899

�ãc> S�J a.. t"LI.r-:ista.. c1� -.J..:rr:1a.. ];:>r-a..1a.. SÓ
�i.'Sj_t� �a..I::r:l._�ár:ic> �a..rra.. c1c>', S-.J..1

A princesa das praias catarinense.
Uni verdadeiro cenário de beleza natural.
Apoio: Prefeitura 'Balneário Barra do Sul Administração: Douglas/Mickei
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